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APRESENTAÇÃO
	 É com grande satisfação que apresento os Cadernos Técnicos da Agenda 

Parlamentar do Crea-PR, uma iniciativa inovadora e essencial para fortalecer a gestão 

pública no nosso estado. Como Presidente do Conselho Regional de Engenharia e 

Agronomia do Paraná, tenho a honra de compartilhar com vocês estes documentos 

que são frutos de um trabalho dedicado e colaborativo de nossos profissionais das 

Engenharias, Agronomia e Geociências.

	 Os Cadernos Técnicos foram concebidos com o propósito de fornecer informações 

técnicas, orientações práticas e recomendações fundamentadas, que visam apoiar 

os gestores públicos na formulação e implementação de políticas públicas eficazes e 

inovadoras. Estes documentos oferecem uma visão abrangente e detalhada sobre 

diversos temas cruciais para o desenvolvimento sustentável e a melhoria dos serviços 

públicos em nossos municípios e estado.

	 A importância dos Cadernos Técnicos reside em sua capacidade de transformar 

conhecimento especializado em ações concretas e eficientes. Eles são ferramentas 

estratégicas que permitem aos gestores públicos tomar decisões fundamentadas, 

baseadas em diagnósticos precisos e melhores práticas. Ao incorporar essas orientações 

nas plataformas de governo e planos plurianuais de gestão, os gestores têm à sua disposição 

um guia robusto para enfrentar os desafios diários e promover o desenvolvimento regional 

de maneira integrada e sustentável.

	 Nosso compromisso, enquanto Conselho, é contribuir de forma contínua e efetiva 

para a capacitação e valorização dos servidores públicos, bem como para o aprimoramento 

das políticas públicas. Por meio dos Cadernos Técnicos, oferecemos suporte técnico de 

alta qualidade, refletindo nosso empenho em colaborar com a gestão pública na busca 

por soluções inovadoras e sustentáveis.

	 Agradeço a todos os profissionais que se dedicaram à elaboração destes 

documentos e reafirmo nosso compromisso com a excelência e a inovação. Que os 

Cadernos Técnicos sirvam como uma fonte de conhecimento e inspiração, auxiliando 

gestores públicos em sua missão de promover o bem-estar e o progresso de nossas 

comunidades.

	 Cordialmente,

	 Engenheiro Agrônomo Clodomir Luiz Ascari

	 Presidente do Crea-PR
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1. INTRODUÇÃO
	 A piscicultura no Estado do Paraná iniciou na década de 70, objetivando a produção 
de alimento para consumo na propriedade e a comercialização do excedente na época da 
quaresma, principalmente na semana santa (Hein & Brianesi, 2004). Nesta mesma década 
iniciou-se a produção de tilápia no norte do Paraná com a implantação de cultivos em viveiros 
escavados. O desenvolvimento foi mais expressivo durante a década de 1990, a partir do início 
da produção em sistemas de tanque-rede na represa Capivara; havendo também o início da 
operação na produção de alevinos de tilápias no Brasil (Barroso et al., 2018).
	 Em 1996, para melhorar geneticamente o plantel existente no Estado do Paraná, a 
Associação Paranaense dos Produtores de Alevinos (ALEVINOPAR), com o apoio da Empresa 
Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER) e de outros órgãos governamentais, 
importaram matrizes de tilápias do Nilo (Boscolo et al., 2001) do Asian Institute of Technology 
(AIT) de Bangkok, Tailândia (Barroso et al., 2015).
	 Portanto, a década de 90 tem se caracterizada pela modernização da piscicultura, com 
avanços tecnológicos, adquirindo a mesma característica intensiva e super intensiva, com a 
adoção de cultivos de peixes em viveiros e tanques-rede, em altas densidades de estocagem e 
alimentados com rações balanceadas, quase sempre industrializadas. Houve também excelente 
desempenho com os consistentes investimentos realizados nos últimos anos.
	 Nesse sentido, o presente livro foi revisado e atualizado tendo como principal justificativa 
o desafio de sensibilizar os empreendedores sobre a importância da piscicultura no estado do 
Paraná, na tentativa de subsidiar as decisões e ampliar as vantagens competitivas.

2. PRODUÇÃO
	 A produção mundial de aquicultura atingiu 110,2 milhões de toneladas em 2016 (FAO, 
2018). Peixe BR (2019) relatou que o Brasil produziu 722.560 toneladas de peixes de cultivo 
em 2018, com crescimento de 4,5% sobre as 691.700 toneladas do ano anterior. Conforme a 
mesma associação, o Estado do Paraná é o maior produtor de peixe do país com 129.900 t 
(Tilápia:123.000; Nativos: 3.400; Outros: 3.500).
	 A tilápia (Figura 1) representa mais de 90% dessa produção e a linhagem predominante 
naspisciculturas comerciais é GIFT, mas há também outras linhagens no estado: como Supreme, 
Tailandesa, Bouakê e Cruzas (Emater, 2016 citado por Brol & Molinari, 2017).
	 Segundo a Emater, as demais espécies cultivadas no estado são as carpas – comum 
(Cyprinus carpio), capim (Ctenopharyngodon idella) e cabeça grande (Aristichthys nobilis) 
o bagre jundiá (Rhamdia sp.) e os nativos – pacu (Piaractus mesopotamicus) e o piauçu 
(Leporinus sp.) entre outros.
	 A Emater do Paraná relatou que o estado do Paraná possui dois grandes polos de 
produção, localizados nas regiões oeste e norte. Os polos do oeste e do norte são os mais 
importantes e respondeu respectivamente por 69 e 14% da produção paranaense de peixes 
em 2015 de acordo com dados da Emater Paraná. O polo do oeste de piscicultura formado 
pelas regiões de Toledo e Cascavel, segundo a Emater, foi responsável por 69% da produção 
estadual, das quais cerca de 96% foi tilápia. Neste mesmo ano o polo do norte, formado pelas 
regiões de Cornélio Procópio, Londrina e Santo Antonio da Platina, foi responsável por 14% da 
produção e a tilápia compôs 82% desta produção (Brol & Molinari, 2017).
	 A produção brasileira de alevinos foi de 1.134.219 milheiros de alevinos em 2016, 
representando um aumento de 14,2% em relação ao ano anterior; a Região Sul foi a principal 
produtora de alevinos (31,2%) e o Estado do Paraná continuou liderando a produção de alevinos 
em 2016, com 73,3% do total da Região Sul e 22,9% do total do País (IBGE, 2016). Existem mais de 
30 unidades de produção de alevinos registradas no Estado do Paraná (ADAPAR/ SEAB/PR).
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3. OBJETIVO
	 O desenvolvimento no estado do Paraná com um grupo particular de espécies tal 
como a tilápia trouxe esperanças que pode acelerar o desenvolvimento do cultivo de peixes, 
podendo assegurar alimento, gerar empregos e moeda estrangeira. Entre os principais objetivos 
podemos destacar:
	 Aumentar o volume da produção de forma sustentável;
	 Ampliar o número e a renda das pessoas envolvidas no processo produtivo;
	 Incrementar a produtividade regional e a qualidade do pescado;
	 Aumentar o consumo de pescado no mercado interno;
	 Aumentar a participação de pescado na pauta de exportação;
	 Manter em níveis aceitáveis e sob controle a emissão de efluentes.

4. PROBLEMA / DEMANDA / JUSTIFICATIVA

4.1. Licenciamento ambiental
	 Melhorar a estrutura de atendimento ao público evitando atrasos nos processos de 
autorização. Este problema, pode representar desperdício de tempo e dinheiro para os 
produtores, fato que reduz o estímulo e compromete a expansão da atividade.
	 Desburocratizar dentro do permitido por lei o processo do licenciamento ambiental para 
piscicultura.

4.2. Capacitação técnica dos produtores
	 As técnicas apreendidas com a capacitação técnica específica profissional por orientação 
profissional e atualização constante sobre as práticas mais adequadas aos processos de 
manejo reprodutivo, alimentar e sanitário dos peixes permitem aliar boas margens de lucro 
à qualidade dos pescados, baixo custo de produção e sustentabilidade. Sendo, portanto, 
necessário o investimento de recursos para transferência das informações técnicas geradas 
pelas universidades e instituições de pesquisa para os produtores.
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4.3. Necessidade de produção em escala
	 Sendo a piscicultura um setor emergente comparadas a outras atividades, a maneira 
de conquistar e manter-se a constância na produção de peixes com êxito no mercado é 
necessário desenvolver vantagens competitivas para os piscicultores. Investimento de recursos 
para desenvolvimento de novos projetos em piscicultura.

4.4. Produção de larvas e alevinos
	 Incrementar investimento em projetos produtivos de larvas e alevinos e programas 
de produção e pesquisa de novas linhagens de peixes. Acompanhar a produção de larvas e 
alevinos de peixes (Figura 2) seguindo o crescimento da demanda para prevenir a falta dos 
mesmos no futuro.

4.5. Controle sanitário e de origem
	 Incrementar ações governamentais de defesa sanitária, fiscalização, inspeção, controle de 
origem e rastreabilidade relacionados a peixes cultivados (reprodução, cultivo, comercialização 
e outras atividades).

4.6. Dificuldades na obtenção de financiamentos 
	 Facilitar o acesso dos produtores ao crédito.

4.7. Falta de formação profissional e de maior investimento 
em pesquisa
	 Contratação de profissionais especializados em piscicultura, tecnologia do pescado, 
entre outros para as instituições governamentais.
	 Fomento a pesquisa aplicada na área de piscicultura. A pesquisa poderá fornecer e prover 
informações sobre viabilidade técnico-econômica do investimento junto aos empreendedores.
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COMPORTAMENTO GEOTÉCNICO DE ENCOSTAS / Eixo 4

4.8. Falta de conhecimento de dados sobre a cadeia 
produtiva da piscicultura
	 Criação de base de dados, com acesso por parte dos piscicultores e outros envolvidos 
com a cadeia produtiva da piscicultura no Estado do Paraná, sistematizando informações sobre 
a produção e comercialização.

4.9. Falta de conhecimento do valor nutritivo da carne de 
peixes
	 A população está percebendo que os peixes de uma forma geral são mais saudáveis e 
devem ser consumidos com maior frequência, quando comparados com a carne vermelha. Para 
incrementar o consumo de peixe seria de grande importância promover campanha informativa 
demonstrando o valor nutritivo do peixe para incentivar o seu consumo e incentivar formas 
alternativas de comercialização de peixe.

5. ASPECTOS TÉCNICOS E ECONÔMICOS
	 Ao se consolidarem as iniciativas do CREA/PR, fica evidente a carência teórica e a 
fragilidade técnica e operacional concernentes ao universo da atividade da piscicultura.

5.1. Cultivo de Tilápia

5.1.1. Aquisição dos alevinos revertidos de tilápia
	 Os alevinos revertidos, com tamanhos semelhantes em quantidades suficientes e boa 
qualidade, podem ser adquiridos na própria região, ou de fornecedores de estados vizinhos.

5.1.2. Reversão sexual
	 É possível fazer com que indivíduos que geneticamente são fêmeas desenvolvam órgãos 
genitais de machos, através da administração de hormônios masculinizantes1 adicionados a 
ração (Proença & Bittencourt, 1994).
	 Segundo Bastos & Sampaio (1997) após 15 dias do acasalamento das tilápias, faz se a 
captura das larvas com rede de arrasto ou puçá são submetidas ao selecionador (o selecionador 
de larvas é feito de madeira e tela com malha de 3 mm e apresenta a forma de cilindro cortado 
longitudinalmente). Todas as larvas que passarem pela malha do selecionador serão conduzidas 
ao setor de reversão sexual. As larvas podem também ser obtidas da técnica de coleta de ovos 
na boca das fêmeas e incubação dos mesmos em laboratório (Figuras 3 e 4).
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Figura 3. Esquema do processo de reversão sexual da tilápia (Fonte: Fao, 2005) 

	 Para obter alevinos revertidos (Figura 4), alimentam-se as larvas estocadas na densidade 
de 3.000 a 5.000 por m3 d’água com rações balanceada (28 a 35% de PB), pó fino, contendo 
hormônio, 4 vezes ao dia, durante 28 dias (Bastos & Sampaio, 1997). O inversor químico utilizado 
na ração balanceada é o 17 metiltestosterona, em forma de pó, diluído em álcool comum (1 
grama de hormônio diluído em 2 litros de álcool), misturando em 17 kg de ração em forma de 
pó (Bastos & Sampaio, 1997).
	 De acordo com Santos & Silva (1998) o início do tratamento com o hormônio, por 
precaução deve ser o mais cedo possível, ou seja, logo após o consumo do saco vitelíno, isto 
porque o “timing” onde o peixe decide pelo sexo pode variar conforme as condições ambientais, 
principalmente com a temperatura da água, o mais comum atualmente, é utilizar-se como 
referência o tamanho de até 13 mm.

Figura 4. Obtenção de alevinos de tilápia revertido 

	 Segundo os mesmos autores o momento preciso de suspensão do tratamento é quando 
o tecido testicular produz suficiente hormônio natural para continuar o desenvolvimento 
funcional de um peixe macho, em condições de temperatura entre 24 a 29 °C, isto ocorre 
normalmente, depois de 3 a 4 semanas, quando todos os alevinos têm, pelo menos, 14 mm de 
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comprimento.
	 O percentual de machos após o tratamento frequentemente fica acima de 95%, mas 
ocasionalmente podem ocorrer percentuais de 80 a 90%, embora a eficácia da reversão sexual 
é similar para O. niloticus, O. aureus e O. mossambicus (Panorama da Aquicultura, 1995).

	 Estrutura
	 A estrutura utilizada para criação de tilápia no norte do Paraná são tanques escavados 
78%; tanques rede 20% e alvenaria 2% (Antonucci, 2016).

5.1.3. Tanques-rede:
	 Os tanques-rede (Figura 5) são confeccionados com telas, com malha que poderá ser de 
5 x 5 mm para a pré-engorda e 17 x 19 mm para a engorda, sendo previamente confeccionada 
no formato do tanque-rede, podendo possuir as seguintes dimensões: 2,0 m de comprimento 
por 2,0 m de largura e 1,7 m de altura, totalizando 6,0 m3.
	 Os tanques-rede permanecem com 0,2 m de sua altura acima da lâmina d’água. As 
dimensões dos tanques-rede de pré-engorda e engorda são as mesmas. Os tanques-rede 
podem ser interligados entre elas por cordas. Os tanques-rede podem ser fixos nos reservatórios 
com auxílio de âncoras, poitas, pedras, bloco de cimento e estacas.

Figura 5. Tanques rede 

5.1.4. Pré-engorda e engorda em tanques-rede
	 Na pré-engorda pode ser utilizada uma densidade de 500 a 1000 alevinos/m3, podendo 
ser esperado uma pequena taxa de mortalidade.
	 Quando os alevinos atingirem um período de 45 a 60 dias de cultivo ou um período que 
as tilápias atinjam o tamanho que não passem pela malha do tanque rede de engorda podem 
então ser transferidas para estes tanques-rede, numa densidade de 200 tilápias/m3, sendo 
também esperada uma pequena taxa de mortalidade.
	 Machos de mesma idade, tilápias de ambos os sexos são estocados a 50 a 100/m3 
em tanques-rede de grandes volumes (> 5m3) e até 200 a 600/m3 em gaiolas de pequenos 
volumes (< 5 m3) (Lovshin, 1997). Segundo Lovshin (1997) a produção de 50 a 300 kg de tilápia 
por m3 são possíveis e pequenos tanques-rede são mais produtivas por unidade de volume 
devido a uma maior eficiência na troca de água. A Tabela 1 demonstra o peso dos machos de 
tilápias esperados na despesca.
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Tabela 1. Peso e média final esperada para diferentes períodos de cultivo e peso inicial da tilápia

*Valor pela população de machos
Fonte: Alceste (2000) 

5.1.5. Alimentação
	 De acordo com Lovshin (1997) a taxa comum de quantidade usando alimentos de alta 
qualidade a 27 a 29 °C são demonstradas na Tabela 2. Conforme o mesmo autor, por sua vez 
os machos de tilápias cultivados em alta densidade em viveiros e gaiolas necessitam de dieta 
(Figura 6) balanceada com 30 a 32% de proteína capaz de ser digerido.
Tabela 2. Taxa de alimento

Fonte: Lovshin (1997) 

	 Provavelmente muitas espécies de tilápias podem ser cultivadas utilizando primariamente 
alimentos, baseado nas proteínas de origem vegetal.

Figura 6. Ração para peixe 

5.1.6. Qualidade da Água
	 Concentrações de oxigênio dissolvido (OD) acima de 5,0 mg/L são desejáveis para 
a produção de peixes tropicais (Schmitt, 1993, citado por Cyrino et al., 1998). Concentrações 
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abaixo deste valor podem levar a uma redução no consumo alimentar, com consequente 
queda no ritmo de crescimento (Beveridge, 1987). Além disso, o pH ideal para a maioria das 
espécies de peixes parece ser na variação de 6 a 8,5.
	 De acordo com Lovshin (1997) o apetite decresce rapidamente a temperatura abaixo de 
28 °C. Segundo o mesmo autor as tilápias crescem melhor em temperaturas acima de 25 °C. 
Regiões com um clima subtropical onde a temperatura da água cai abaixo de 20 °C parte do 
ano terá desvantagens comparadas com regiões onde a temperatura da água permanece 
acima de 23 °C o ano todo (Lovshin, 1997).

5.1.7. Despesca em tanques-rede
	 Pode ser feita em aproximadamente 5 a 6 meses após o povoamento dos tanques-rede.
	 Conforme as técnicas já estabelecidas, espera-se que as tilápias possam atingir o 
tamanho comercial de 350 a 600 gramas cada uma. Na densidade de 200 tilápias/ m3 pode 
estimar uma produção de aproximadamente 60 a 100 kg/m3 e de 240 kg a 400 kg de peixe/
tanques-rede. A conversão alimentar pode ser de 1,7 a 2,0: 1 e sobrevivência maior que 90%.
	 As tilápias devem ser despescadas de cada tanque-rede, pesadas e imediatamente 
colocadas em caixas isotérmicas com gelo em escamas, na proporção de 2kg de gelo para 
cada quilo de tilápia. As tilápias poderão ser estocadas em frigorífico ou seguirem direto para 
ser processadas (Figura 7) e comercializadas.

Figura 7. Processamento da tilápia 

5.1.8. Transporte de Peixes Vivos
	 O transporte de peixes (Figura 8) pode ser realizado em tanques de fibra de vidro, 
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PVC (polivinylchloride) e o polietileno, e o interior das paredes externas dos tanques devem 
ser preenchidos com materiais isolantes térmicos como a madeira, isopor, cortiça, lã de vidro, 
espuma e a fibra de vidro (Kubitza, 1997).

Figura 8. Transporte de peixe vivo 

	 De acordo com Kubitza (1997) a concentração de oxigênio dissolvido na água de 
transporte deve variar entre 5 a 7 mg/L ajustando o fluxômetro e manômetro. Segundo o 
mesmo autor, diferenças maiores que 2 unidades de pH entre a água do transporte e a água 
onde os peixes serão descarregados pode provocar estresse e mortalidade.
	 Num saco de 60 litros, usa-se 20 litros de água e o restante completa com oxigênio, 
numa densidade de 500 alevinos (até 5 centímetros) (Bastos & Sampaio, 1997).
	 Em transporte de 6 a 8 horas de duração em média cerca de 0,9 m3 de oxigênio são 
gastos por hora para transportar 1 tonelada de peixes (Kubitza, 1997). Segundo o mesmo autor, 
o sal (1 a 3 kg/ m3 de água) colocado nos sacos plásticos ou recipientes estimula a produção de 
muco, ajudando a recobrir arranhões surgidos durante a despesca, pesagem e carregamento 
dos peixes.

Figura 9. Estufas, tanques-rede e plataforma (Fazenda Araucária) 
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5.1.9. Implantação de viveiro escavado
	 Os viveiros são reservatórios escavados em terreno natural, compostos de sistemas 
de abastecimento e de drenagem. Estruturalmente são divididos em viveiros de barragem e 
de derivação. Segundo Ono & Kubitza (2002), os solos mais adequados devem apresentar 
aproximadamente 60 a 80% de areia, 30 a 15% de argila e o restante como silte.
	 As áreas dos viveiros variam segundo suas finalidades: 200 a 5.000 m2 para os de 
alevinagem e os de reprodutores; e para os de engorda áreas entre 0,5 a 4,0 ha (Silva, 1988).
	 A profundidade média do viveiro pode variar de 1,00 m a 1,50, sendo de 0,8 a 1,2 na 
entrada d’água e de 1,2 a 1,8 na saída. O fundo do viveiro deve ser plano e pode ter uma inclinação 
longitudinal de 2% (20 cm de desnível em 10 m) (Galli & Torloni, 1984). As estruturas utilizadas 
para o controle do nível e o esvaziamento dos viveiros são os monges e os cachimbos (“stand 
pipe”). Os monges podem ser de concreto, alvenaria de tijolos, manilhas de cimento.
	 Segundo Silva (1988) os taludes de montante são menos inclinados (2:1 a 3:1), os de 
jusantes apresentam inclinações variando de 1,5:1 a 2:1 e se pretende a passagem de veículos 
a largura e coroamento deve ser de 5,00 m, no mínimo, caso contrário, poderá ser de 1,00 a 
3,00 m. Segundo Oliveira (2005) as máquinas mais comumente utilizadas para a construção 
de viveiros são a escavadeira hidráulica e trator esteira. Se os tubos de abastecimento forem de 
PVC, estes devem ser enterrados a pelo menos 80 cm do topo do dique para haver o tráfego 
pesado sobre os diques e pode chegar “afogado” ao viveiro quando este está cheio. A caixa 
de manejo deve ter sua largura em torno de 2,00 m e seu comprimento pode alcançar ou não 
toda largura do viveiro. A profundidade no mínimo de 60 cm para viveiros com alevinos e de 80 
cm em viveiros de engorda (Ono et al., 2002) deve apresentar declividade de 2% e o sistema 
de esgotamento (cano, cano/cotovelo, monge, etc.), posiciona-se dentro ou no bordo da caixa 
de coleta (Silva, 1988). A caixa de coleta é construída em alvenaria, revestida com argamassa 
de cimento e areia (Oliveira, 2005). Esta estrutura não é obrigatório (Ribeiro, 2001).

Figura 10. Viveiros escavados (Sede: pescados Smartfish) 

5.1.10. Característica das tilapiculturas do polo do norte do 
Paraná
	 No polo do norte a produção é realizada em viveiros de terra e em tanques - rede. Os 
tanques-rede estão implantadas ou sendo instaladas principalmente nas represas da Bacia 
hidrográfica do Rio Paranapanema.
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Na Tabela 3 são demonstradas as principais características das tilapiculturas do norte do Paraná.

	 Segundo a Emater do Paraná, a piscicultura pode ser considerada uma exploração que 
vem sendo realizada por pequenos e médios produtores, tendo em vista que a área média de 
produção, por piscicultor, em viveiros escavados é de 1,1 ha e em tanques-redes é de 60 gaiolas 
de 6 m3 ou 360 m3 no total. A tilápia pode ser comercializada com peso médio entre 600 e 800 
g.

5.1.11. Unidades de processamento
	 No Estado existem mais de 50 Unidades de Processamento (frigoríficos) de pequeno a 
grande porte abatendo de 300 kg a 30 toneladas de peixe/dia, com a demanda principalmente 
para o mercado interno (Fonte: DERAL).
	 Conforme a Emater, no polo do norte, mesmo com a expansão das empresas de 
processamento de porte médio, ainda ocorre a comercialização para pesque-pagues, 
principalmente no Estado de São Paulo. A comercialização de peixes vivos aos consumidores 
pode ser praticadas nos municípios do Sul.
	 A tilápia pode consolidar-se como a principal matéria-prima a ser processada por essa 
agroindústria no Estado do Paraná (Tabela 4). Além disso, o pescado de água doce, considerando-
se os respectivos locais de produção, pode ser comercializado, predominantemente, na forma 
de filé, peixe em postas, peixe inteiro fresco e eviscerado.
	 Segundo a Emater, no polo do oeste acima de 90% da produção pode ser comercializada 
para os frigoríficos.

5.1.12. Mercado de tilápia no polo do norte do Paraná
	 O incremento no interesse pelo cultivo de tilápias pode também ser atribuído ao 
progresso feito na produção de alevinos e também para uma boa rede de comércio para o 
produto final, que pode estar disponível principalmente na forma de filé (Tabela 5).
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	 O custo de produção da tilápia pode variar de polo para polo pela existência de represas 
como a da Bacia do Rio Paranapanema, pelas diferenças nas condições climáticas, tecnologia 
empregada, tamanho do empreendimento, distância das unidades de processamento, mercado, 
preço do insumo etc.

5.1.13. Divisão do valor agregado na cadeia produtiva da 
tilápia no Norte do Paraná

Figura 11. Divisão do valor agregado na cadeia produtiva da tilápia no Norte do Paraná, filé. Fonte: Flores et al. (2016) e 
elaboração própria (Barroso et al., 2018). Valores de produtor em equivalente- peixe inteiro (3 kg de peixe/1 kg de filé). 

5.1.14. Linhas de financiamento
	 A utilização de crédito bancário para financiamento da piscicultura ocorre em 
aproximadamente 23% dos piscicultores do polo do norte, sendo igual à proporção entre 
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piscicultores de tanque- rede e viveiros escavados (Barroso et al., 2018).
	 O Anuário Brasileiro da Piscicultura PEIXE BR 2019 lista várias linhas de financiamento 
à disposição da atividade. Conforme o mesmo Anuário são do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e da Financiadora de Estudos e Projetos 
(FINEP) – vinculada ao Ministério da Ciência e da Tecnologia, onde na FINEP as linhas mais 
indicadas para empresas maiores são: Inovação Pioneira, Inovação para a Competitividade e 
Inovação para o Desempenho.
	 Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES)
	 São diversas opções de financiamento (Tabelas 6 e 7) para o setor produtivo, para 
empresas de todos os portes: desde o pequeno produtor familiar, passando pelas cooperativas, 
até os grandes empreendedores do campo e as operações podem ser contratadas diretamente 
com o BNDES ou por meio de instituições financeiras credenciadas (Peixe BR, 2019).
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	 Nas tabelas a seguir (Tabelas 8 e 9), estão todas as linhas de financiamento do BNDES 
oferecidas para o agronegócio brasileiro (Peixe BR, 2019). 
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6. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL
	 Para implantar piscicultura é necessário buscar o Licenciamento Ambiental que é 
o procedimento administrativo pelo qual o Poder Público autoriza a localização, instalação, 
ampliação e operação de empreendimentos e atividades utilizadoras de recursos ambientais 
considerados efetivo ou potencialmente poluidores.
	 Licenciar uma atividade como a piscicultura significa avaliar os processos tecnológicos 
em conjunto com os parâmetros ambientais e sócio-econômicos, fixando medidas de controle. 
No processo de regularização dos projetos de piscicultura na esfera Federal, tem o Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento MAPA - como órgão competente, para que o piscicultor 
possa dar entrada ao processo de licenciamento ambiental.
	 Ao nível estadual, o interessado deverá procurar o órgão ambiental competente para 
obter a devida Licença ou o certificado de Dispensa de Licença a ser emitido pelo órgão 
ambiental competente.
	 Barroso et al. (2018) relatou que segundo os piscicultores entrevistados no polo do 
norte do Paraná, o processo de licenciamento ambiental dos projetos tem levado de 1 a 2 anos 
para serem concluídos. Conforme os mesmos autores, no caso dos processos de cessão de 
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área aquícola esse prazo varia entre 2 e 4 anos. A Tabela 10 apresenta os aspectos gerais do 
processo regulatório do polo do norte do Paraná.

	 Barroso et al. (2018) relatou que tendo em vista que o sistema de produção predominante 
no polo oeste é o de viveiros escavados, o processo de regularização ambiental consiste 
na licença e, eventualmente, outorga de uso de água. Conforme os mesmos autores, esses 
processos são geridos pelo Instituto.
	 Ambiental do Paraná (IAP) que atua não só na produção mas também no licenciamento 
de abatedouros e alevinagem e, o custo de publicação para licença ambiental em 2015 foi de 
R$ 1200,00 mais o valor semestral de R$ 200,00 para análise obrigatória de água.

A Tabela 11 demonstra que o tratamento de efluentes como uma prática recente na piscicultura do polo do oeste do 
Paraná. 

	 As águas de drenagem necessitam estar dentro das condições e padrões de lançamento 
de efluentes estabelecidas pelos órgãos competentes.

7. ESTRATÉGIA DE IMPLEMENTAÇÃO PARA OS 
MUNICÍPIOS
	 Para implementação de projetos de piscicultura, sugere-se a análise da viabilidade 
financeira.
	 Na análise de viabilidade financeira de projetos de piscicultura, segundo Júnior et al. (2000) 
é avaliado o grau de necessidade que a sociedade tem em relação ao produto, destacando-se 
os seguintes pontos: existe mercado para venda de peixes? Quais as espécies são mais aceitas 
pelos consumidores? Em que lugar? De que tamanho é o mercado? Que fatores afetam a 
demanda e os preços dos produtos? Existem concorrências? Que quantidade produzir? Sobre 
o potencial consumidor é útil frisar seus gostos, a classe social, escolaridade, sexo, faixa etária, 
local de trabalho? O mercado é de que tipo? Existem seguimentos de mercados que podem 
ser penetrados? Alguma estratégia mercadológica poderia ser estabelecida? E por fim já existe 
um local? Verificar se as vias de acesso ao ponto de venda permitem o tráfego o ano todo.
	 É necessário verificar onde há demanda para a tilápia, quando a demanda (preço) é 
maior, qual a forma (inteira, inteira eviscerada, filetada, seca e defumada) de comercialização 
da tilápia é desejada, qual tamanho traz o melhor preço, qual a melhor forma de transportar 
o produto para os vários destinos. Além disso, os produtos que a piscicultura pode oferecer 
são: alevinos; peixe fresco; peixe congelado; peixe para recreação (pesque - pague); produtos 
diferenciados (filés, defumadas, seco - salgado, hambúrger, linguiça, nuggets, etc.) (Padua, 
2000).
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	 Especificamente as ações estratégicas podem ser:
	 Realização de um diagnóstico mercadológico, socioeconômico e tecnológico da 
piscicultura no município;
	 Mapeamento dos atuais parques aquícolas e o zoneamento das áreas potenciais;
	 Realização de pesquisas;
	 Capacitação de técnicos e produtores;
	 Fomento à instalação de empreendimentos em todos os segmentos da cadeia produtiva;
	 Instalação de infraestrutura básica, laboratórios, assistência técnica, pesquisa, extensão 
rural, processamento de pescados, comercialização, entre outras;
	 Implementar projetos de desenvolvimento em piscicultura.

8. EXEMPLOS (CASOS DE SUCESSO)
	 Estão localizadas no Paraná, duas cooperativas que representam muito bem a atividade 
em termos de números de produção, tecnologia e diversificação, a C.Vale e a Copacol (Peixe 
BR, 2018):
	 Em outubro de 2017, a C.Vale inaugurou o maior abatedouro de peixes do Brasil e a 
planta de 10 mil m2 foi construída com tecnologia suíça, norte-americana e brasileira e está 
localizada em Palotina, no Oeste do estado;
	 A Copacol inaugurou o seu abatedouro de peixes em 2008, sendo a primeira cooperativa 
a trabalhar com sistema integrado de Piscicultura no Brasil. Sua planta está localizada em Nova 
Aurora, também no Oeste do Paraná.

	 C.Vale*
	 A tradição de pioneirismo se repete no que envolve a implantação de novas tecnologias 
e isso é motivo de orgulho para a C.Vale, seus associados e funcionários. Geração de renda para 
centenas de associados e 450 pessoas empregadas de imediato.
	 O projeto linear foi elaborado a partir de conceitos tecnológicos que fornecem o 
monitoramento online dos índices de rendimento, produtividade e qualidade a fim de garantir 
o atendimento dos mercados mais exigentes do Brasil e do exterior. O volume inicial de abate é 
de 75 mil tilápias/ dia, com capacidade de 150 mil tilápias/dia e possibilidade de duplicação. A 
indústria tem 10 mil m2 e utiliza tecnologias alemã, islandesa e brasileira para o processamento 
de peixes
	 *Disponível em <https://www.cvale.com.br/site/complexo-agroindustrial/abatedouro-
de-peixes>

	 Copacol**
	 Pioneira entre as Cooperativas do Brasil na produção integrada de peixes, a Copacol é 
atualmente a maior empresa do Brasil no abate de tilápias e tem o domínio de toda a cadeia 
produtiva.
	 Atualmente são 213 produtores integrados, com média de abate ao dia de 138,6 mil 
tilápias, no Abatedouro de Peixes em Nova Aurora. Durante o ano de 2018, foram abatidas 40,9 
milhões de cabeças de peixes.
	 Toda a produção começa nos laboratórios da UPA (Unidade de Produção de Alevinos), 
em Nova Aurora, seguem para os produtores juvenis e em seguida aos terminadores, até 
atingirem o peso ideal para abate, quando são transportados para o Abatedouro de Peixes. 
Todos os produtos processados e industrializados pela Cooperativa são comercializados no 
mercado interno e apenas a pele é exportada para a França.
	 ** Disponível em <https://www.copacol.com.br/agronegocio/piscicultura> Acessado em 
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10 de abril de 2019.

9. CONCLUSÃO
	 A piscicultura tem sido realizada através dos tempos. Com o passar dos anos, a 

implantação de novas e aperfeiçoadas técnicas melhoraram em parte a qualidade de vida das 
populações, através da produção piscícola, com a criação de emprego nas referidas regiões.
	 Tal produção pode auxiliar no atendimento dos mercados interno e externo, propiciando, 
assim, condições mais favoráveis para a balança comercial e balanço de pagamentos para a 
economia do país.
	 Em determinadas épocas, houve grande aumento na produção mundial de pescado, 
mas os estoques naturais de organismos aquáticos são limitados. Diante desta inevitabilidade, 
as esperanças estão voltadas para a aquicultura. Entre outros fatores para desenvolver a 
piscicultura poderíamos sugerir: mobilizar as agências de fundo internacional, estabelecer 
pesquisas regionais e desenvolvimento de estações experimentais para a piscicultura, entre 
outros fatores, os campos científicos são especialmente apropriados para a cooperação 
internacional, melhoramento genético de espécies da piscicultura, desenvolvimento de métodos 
rápidos para a identificação de doenças nas espécies da piscicultura, desenvolvimento de 
técnicas para o cultivo em massa de larvas e juvenis e realização de intercâmbios científicos, 
simpósios, encontros e “workshops”.
	 A piscicultura pode conferir a possibilidade de ocupação de terras devolutas, com 
atividade produtiva de lucratividade econômica, absorvendo mão-de-obra da comunidade, 
desenvolvendo o associativismo e despertando a consciência ecológica.
	 Outro fator de grande importância seria a reprodução artificial de peixes em laboratório, 
permitindo criar milhões de larvas e juvenis para o posterior repovoamento de áreas onde a 
pesca se tenha reduzido a níveis próximos da extinção. O Japão se desenvolveu e projetou seu 
nome no exterior também através da aquicultura. O Paraná tem condições de realizar o mesmo 
pelo seu potencial.
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